
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, BIBLIOGRAFIA E ETAPAS DE PROVAS POR SETORIZAÇÃO 

Etapas de Provas 

Escrita (*) Conforme disposto nos Artigos 43 a 53 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Didática (*) Conforme disposto no Artigo 55 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Prática (**) Conforme disposto no Artigo 56 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Títulos e Trabalhos (*) Conforme disposto no Artigo 60 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Arguição de Memorial (*) Conforme disposto no Artigo 54 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Campus Macaé 

Código MS-006 Setorização Definitiva Fundamentos do Cuidado de Enfermagem 

Conteúdo 
Programático 

1. A construção do conhecimento em enfermagem e sua relação com as práticas. 
2. As teorias de enfermagem e sua aplicabilidade no cuidado de enfermagem. 
3. A incorporação de tecnologias nos serviços de saúde e implicações para o cuidado de enfermagem. 
4. O desafio da humanização na assistência: implicações para a enfermagem. 
5. Os modelos assistenciais e suas implicações para o cuidado de enfermagem. 
6. O processo de enfermagem na assistência, no ensino e na pesquisa. 
7. O ser humano como sujeito do cuidado: implicações de gênero, geração, etnia e classe social para a ação do cuidar na enfermagem. 
8. O cuidado de enfermagem como constructo relacional: demandas para o cliente e o enfermeiro. 
9. A ética e a bioética na assistência, no ensino e na pesquisa em enfermagem. 
10. A enfermagem e a segurança do cliente no cuidado. 
11. As classificações da prática de enfermagem e suas implicações para o cuidado. 
12. Cuidados de enfermagem na administração de medicamentos e soluções. 
13. O cuidado e a Sistematização da assistência de enfermagem do adolescente, adulto e do Idoso no contexto dos sistemas respiratório e 

cardiovascular.  
14. O cuidado e a Sistematização da assistência de enfermagem do adolescente, adulto e do Idoso no contexto dos sistemas neurológico e musculo 

esquelético.  
15. O cuidado e a Sistematização da assistência de enfermagem do adolescente, adulto e do Idoso no contexto dos sistemas digestório e endócrino  
16. O cuidado e a Sistematização da assistência de enfermagem do adolescente, adulto e do Idoso no contexto dos sistema genitourinário. 
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Sistemática Prova 
Prática 

1. A partir de uma situação real de um cliente, o candidato deverá desenvolver o processo de enfermagem à luz de uma teoria de enfermagem a sua escolha. 

2. A prova será desenvolvida em uma unidade de internação clínica ou cirúrgica indicada pela Banca Examinadora.  

3. A Banca Examinadora selecionará os clientes que farão parte de uma lista a ser divulgada aos candidatos. 

 4. O sorteio do cliente será feito obedecendo-se a ordem de inscrição dos candidatos no processo seletivo. 

  

 

5. A prova terá duração máxima de 4 (quatro) horas, sendo as primeiras 3 (três) horas destinadas à elaboração do processo de enfermagem pelo candidato, o 
que incluirá consulta ao prontuário, abordagem ao cliente e demonstração de um cuidado de enfermagem, à escolha do candidato. A quarta hora será 
destinada à arguição do candidato pela Banca Examinadora.  

6. A arguição terá o propósito de articular os conteúdos referentes à área/setor de conhecimento do Concurso (dispostos no Programa do Concurso) com a 
situação real do cliente, analisada pelo candidato. 

 7. Caso no dia da prova a situação clínica do cliente sorteado tenha sofrido alterações que impeçam a realização da prova, o candidato terá o direito de 
escolher outro cliente, dentre os presentes na lista, salvo os clientes que já tiverem sido sorteados pelos outros candidatos. O tempo investido na escolha não 
deverá ultrapassar trinta minutos e não será computado como tempo de prova. 

 

 


